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Prefácio

			O que se espera de um livro com temática de viagens? Histórias cheias de adrenalina, de escaladas em picos altíssimos, salto de paraquedas, ou qualquer coisa neste estilo. Mas este livro não aborda esse aspecto do ato de viajar. Sim, é sobre aventura: sobre enxergar sob um novo olhar, uma nova perspectiva o cotidiano silencioso na estrada e o delicado processo dos ciclos da vida. Sobre a experiência de atravessarmos pelas lentas e implacáveis transformações e mudanças existenciais e nos deleitarmos em reflexões sobre elas.

			Este livro começou a ser pensado em 2017, quando iniciei meu mestrado em Estudos Linguísticos na UFSM. Foram dois anos indo e voltando cerca de 400 quilômetros por trecho, entre Santa Maria e Cerro Largo. E, como você logo vai entender, entre Santa Rosa também. Todos são municípios do Rio Grande do Sul. Finalizei este livro, paradoxalmente, em um tempo de pouca mobilidade, poucas viagens, pouco vai e vem. Em tempos de pandemia.

			No entanto, desde que iniciei a escrevê-lo até os dias de sua publicação, o movimento da vida permaneceu absolutamente natural, ou seja, fluxo, mudanças, ciclos se encerrando e novos começando. Muitas coisas já não são ou estão como no momento de seu registro. Muitos pensamentos, opiniões e ideias já estão em outro formato, já se refizeram, desfizeram-se, chocaram-se umas com as outras, se fundiram, se esvaíram. O que me faz admirar ainda mais estas cenas de movimento e de fluxo que compõem a vida. A impermanência é imperativa, meus amigos e amigas. Não há força capaz de detê-la.

			“Cenas de Impermanência” é composto por crônicas e aforismos que foram sendo escritos durante um longo processo de “pegar a estrada”. Este começou muito antes do mestrado, quando eu ia e voltava de Cerro Largo a Santa Rosa (e vice-versa), quase toda a semana. Também são crônicas de algumas viagens que fiz, ou de cidades onde morei. Penso que é um compilado de muitos escritos que estavam guardadinhos em alguma pasta de meu notebook, ou publicados em algum blog que já não existe mais, condenados a nunca serem lidos. Com este livro, revisito esses lugares, perpasso a costura da minha história que já usou tantos cenários para se realizar, se firmar, “levantar acampamento” e se refazer. Realmente, ressignificar a vida é um movimento muito natural, pelo menos para mim.

			Este primeiro volume não aponta nortes nem direções, mas inspira você a configurar sua bússola e seguir seu próprio norte. Por que quem disse que meu norte é para o mesmo lado do seu? Quando se trata do coração, nenhuma ciência pode explicar com exatidão como “isso” funciona, ou o jeito certo de ser.

			Este livro – mas pode ser seu coração também – não segue linha reta. É irregular e não-linear. Nem estrada segue, pois abre novas trincheiras (para mim, pelo menos) e, quando vê, há um novo caminho trilhado. Este livro simplesmente caminha. Para acompanhá-lo, apenas deixe fluir. Deixe ser. Algo que você lê em um dia pode não causar o mesmo impacto que ler em outro dia, mais inspirado.

			 Nunca te aconteceu de você marcar uma frase, um parágrafo que considera incrível e, quando volta a ele, em um momento de releitura, se pergunta: O que exatamente eu vi de interessante nessa frase? Pois é... Ideias e emoções definitivamente são impermanentes, e manter as duas juntas e coordenadas é uma tarefa heroica. Então, deixe ser em suas leituras e releituras deste livro também. Exercite a fluidez de senti-lo e pensar sobre ele.

			Este livro pretende pegar carona com os mais diversos passageiros, se demorar com eles e ouvir suas histórias. Sim, ainda que compartilhe pensares pessoais, ele está na escuta, atento a tantos dizeres, às inúmeras histórias de quem caminha. Ao contar minha história, saberemos o quão nossas estradas andam lado a lado, se aproximam, se convergem, se cruzam. Pois, ainda que cada um esteja em seu próprio caminho, ritmo e compasso, nossas jornadas são conduzidas por uma inteligência única: as mesmas estrelas nos acobertam à noite, o mesmo Sol nos guia, há flores, há pedras, há subidas, descidas, há momentos de descanso, de inércia e de fluxo. Quantas lembranças de andanças suas este livro pode trazer a você? Aquela vez em que você perdeu o voo, ou que sonhou em viajar, ou que sentiu que não aguentava mais viajar... Olha, ficaríamos uma tarde toda tomando cafés e “mates” – como dizem aqui na minha região – contando causos e sentimentos sobre o que essas histórias nos trouxeram.

			Sim, isto é um convite! :) 

		

	
		
			
A espera ou à espera...

			Chego à rodoviária. Avisto um banco vazio e coloco minha mochila de um lado e minha mala de outro. Sento entre uma e outra. Pego o celular, localizo meus fones de ouvido e coloco Dexter Britain (Utopia) para tocar. Sol da tardinha batendo forte no meu rosto. Sol de domingo. Checo a bateria do celular – que precisa durar todo o período da viagem – e olho a hora. Faltam 30 minutos para a chegada do ônibus. Confiro o bilhete da passagem e o número da plataforma. Guardo o bilhete no bolso e, finalmente, espero. Pairo nesses minutos em que nada mais é preciso ser feito a não ser esperar, como em uma meditação, uma elipse de tempo. Observo que, apesar de toda a movimentação na rodoviária, muitas pessoas também estão pairando na espera. Elas esperam agitadas, olhando o relógio, andando de um lado para o outro – este movimento de não fazer nada –, esticando o olhar a cada ônibus que chega nas plataformas.

			A espera nos paralisa, nos aprisiona no correr do tempo. Aprisiona-nos no desconhecido do que virá depois. Quem espera o ônibus para poder partir desconhece o que vem depois da curva. Ou o que vai encontrar quando chegar ao seu destino. Quem espera alguém que retorna, já não sabe o que este alguém viu após virar a curva.

			Talvez por isso nos cause tanto desconforto e ansiedade: nunca sabemos o que nos espera.
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